
        
            
                
            
        

    

 

	© A Maldição de Anne (As irmãs Moore 1)

	©Ediciones Beltrán L.C

	Autor: Dama Beltrán

	Imagem de capa: Miss Olalla Pons

	Tradução e Revisão: R. M. Vieira e Ricardo Marques

	Editor colaborador: Leabhar Books

	©Imagem de capa: Adobe Stock

	Todos os direitos reservados.

	É proibida a reprodução total ou parcial deste livro, seu processamento informático, transmissão em qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou qualquer outro meio, sem a prévia autorização por escrito do autor, que, como é lógico, não vou dar porque passei muitas horas e perdi muitos eventos familiares para escrever o romance.

	 


Meu caro leitor, apresento o primeiro romance da série As Irmãs Moore, que começará com um personagem que você encontrou na série Os Cavalheiros, Logan Bennett, irmão do Marquês de Riderland. Como sempre digo, tudo o que encontrará nessas páginas é produto da minha imaginação.

	Espero que goste não apenas deste romance, mas de todos os anteriores e posteriores.

	Atenciosamente, Dama Beltrán.

	 


 

	 

	 

	 

	Para minha irmã Ana.

	 

	 


 

	"A única maldição que o ser humano tem é morrer sem a pessoa amada."

	 

	Dama Beltrán e Francisco Gutiérrez. 10/08/2018
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Descripción generada automáticamente]

	Londres, 14 de outubro de 1882, residência Moore.

	 

	Anne se olhou no espelho e suspirou. Ela não queria, nem deveria participar de uma festa depois do que aconteceu, mas seus pais prometeram que seria a última vez que a obrigariam a fazer algo parecido. Desde que soube, fez tudo em seu poder para que Mary ocupasse seu lugar. Até fingira um tornozelo torcido! Mas foi inútil. Seus pais descobriram a mentira rapidamente e novamente rejeitaram a ideia de sua segunda filha acompanhando a terceira porque eles não queriam que ela se tornasse, novamente, o centro de qualquer conversa social. E eles não estavam errados... se alguém ousasse contradizê-la em alguma conversa sobre medicina, Mary se tornaria uma loba e acabaria chamando a todos aqueles que a contrariaram: bando de corpos sem cérebro. Apesar da explicação, ainda achava que estavam errados. Era preferível que Elizabeth sofresse um choque momentâneo pela reação de Mary, a ser constantemente humilhada pela sua presença. Porque a culpa pela transformação de Elizabeth ela dera, apenas dela e da maldição que padecia.

	Desde que todos finalmente aceitaram sua existência, Elizabeth deixou de ser uma menina doce e terna para se tornar uma mulher frívola, descarada e ousada. Essa mudança se devia à falta de pretendentes. De fato, enquanto suas outras irmãs não estavam procurando um homem para casar, porque no caso das gêmeas eram muito jovens e Mary por ser fria como um bloco de gelo, Elizabeth usava sua maravilhosa beleza e audácia para encontrá-lo prontamente. No entanto, ela não conseguia o resultado desejado porque, depois do que aconteceu aos dois noivos de Anne, nenhum cavalheiro se atrevia a cortejar uma irmã Moore por medo de morrer...

	Anne continuou a se olhar no espelho enquanto se lembrava de seus anos de infância. Fora muito feliz naquela época. Como qualquer criança, ela só se concentrava em atender a professora contratada pelos pais, cumprir as regras da casa e pintar. Sim, seu único dom, porque era muito desajeitada em todo o resto, era pintar. Portanto passava dias e dias apreciando a paz que seu jardim oferecia em dias de sol, enquanto pintava milhares de paisagens imaginárias em suas telas. Tudo estava indo bem até a puberdade chegar. Qualquer mulher a dominaria com integridade e bom senso, mas ela era incapaz de fazê-lo. Como deduziu, aquele sangue cigano que corria em suas veias era a causa de tudo. Ele queimava. Sim, a queimava tanto que houve momentos em que a dor era tão insuportável que ela se jogava no chão chorando. Por que sua natureza cigana era tão cruel? Por que era incapaz de controlá-la? Com o passar do tempo, aceitou e assimilou essas mudanças nela. Mas nessa nova vida, Anne Moore deixou de ser uma menina para se tornar uma mulher com apenas um desejo: sedução. Ela se sentia tão adulta, tão radiante, tão sensual que, toda vez que andava por Londres e observava homens admirando-a, sua sexualidade brotava de dentro como uma flor abrindo suas pétalas. Por causa disso, uma tarde, enquanto suas irmãs apreciavam um piquenique, sua mãe a arrastou para a sala e decidiu confessar o que mantivera em segredo durante os dezessete anos de casamento.

	—Seu avô, meu pai, adoeceu — Sophia começou a dizer quando as duas se sentaram no sofá perto da lareira, —e nenhum médico queria comparecer, exceto o bondoso Dr. Randall Moore. Eu sei que, desde que ele entrou na carruagem, não conseguia tirar os olhos de mim, como nem eu dele. Muitas vezes me pergunto como ele foi capaz de descobrir sobre a doença, se não prestou atenção — ela continuou sorrindo. A atração que tivemos foi instantânea. Ele olhou para mim, eu olhei para ele e o amor nasceu.

	—Realmente? Foi tão fácil? —Ela perguntou com espanto.

	—Já disse que as mulheres da nossa raça têm o dom de sonhar com o homem da nossa vida? —Anne negou com um movimento suave da cabeça. —Bem, eu o vi por muitas noites no mesmo sonho: Ele aparecia entre as chamas de um fogo, o que para nós significa amor e paixão, estendia a mão e.... bem, o resto pode imaginar —explicou, desenhando um enorme sorriso.

	—Ainda não entendo o que isso tem a ver com a maldição que fala —disse ela enquanto esfregava as mãos.

	—Desde aquela noite, seu pai e eu nos encontrávamos escondidos. Nem meu pai nem minha avó aceitaram a presença de um gajo, exceto para serem curados quando a feiticeira de nossa aldeia não era capaz de curá-los. Na primeira noite em que me entreguei de corpo e alma a seu pai, ele me pediu para fugir com ele, casar e ser a Sra. Randall para sempre. Durante vários dias pensei nessa proposta... —Ela suspirou. Então aconteceu algo que me fez tomar uma decisão mais cedo do que eu esperava.

	—O que aconteceu? —Anne perguntou com expectativa.

	—Minha avó paterna, Jovenka, arranjou um casamento para mim. Ela queria que me casasse com o filho de outra família cigana para que, segundo ela, o sangue não fosse contaminado.

	—Ela sabia que estava se encontrando com o papai, certo?

	—Sim, receio que nos descobriu... —disse tristemente. —Por essa razão, na noite seguinte, aceitei sem hesitação a proposta de Randall.

	—Foi ela quem a amaldiçoou? Os procurou? Como fez? —Ela perguntou sem respirar.

	—Nós ficamos fora de Londres por um mês. Seu pai tinha economizado o suficiente para alugar uma pequena casa e ficamos lá por algum tempo. Mas seu trabalho exigiu e tivemos que voltar. Quando me apresentou à sociedade, porque todo mundo estranhara que ele finalmente encontrasse uma esposa...

	—Como estranharemos se Mary encontrar um homem que a aceite? —Interveio Anne alegre.

	—Implorei para que não revelasse minhas origens.

	—Por que fez uma coisa dessas? —disse, se levantando. —Rejeita seu sangue?

	—Não! Jamais rejeitaria! ―Defendeu-se, se levantando também. —Mas não era sensato, na época, declarar que um homem como Randall, com a reputação que estava sendo forjada depois de tantas dificuldades, acrescentasse que sua esposa era cigana. Parecia mais apropriado dizer que era filha de um burguês.

	—O que aconteceu depois? —Ela perguntou sem tirar os olhos do fogo.

	―Uma noite, nos preparávamos para uma reunião com outros médicos. Sabe, aquelas que Mary tanto ama e eu não suporto nem dez minutos. Estava de pé na porta, esperando pelo seu pai que tinha ido pegar seus óculos. Senti um forte vento ao meu lado, mas ignorei até que, momentos depois, percebi uma presença. Muito lentamente me virei para o jardim e.... lá estava minha avó Jovenka. Ela olhou para mim com tanta raiva que notei como sua fúria perfurava meu corpo.

	—O que ela disse? —Anne insistiu, olhando para a mãe.

	—Sem falar, me pegou pela mão e puxou com força. Queria me afastar da vida que escolhi. Mas naquele momento seu pai apareceu e me tirou de suas mãos. «Ela fica comigo!» —Ele gritou.

	—O que Jovenka fez? ―Insistiu.

	—Sorriu com tanta maldade que me deixou congelada —recordou, acariciando os braços como se o frio tivesse voltado para ela. —Ela fechou os olhos e começou a evocar as almas ruins. Depois daquele cântico infernal, cuspiu no primeiro degrau da escada, curvou-se, fez vários círculos com sua saliva e disse: «Eu a amaldiçoo, Sophia. A amaldiçoo por rejeitar quem é, por negar o sangue que corre em seu corpo e por se tornar a mulher de um gajo. E para que a dor seja mais duradoura e cruel, não sofrerá essa maldição, mas sim a mais velha de suas filhas. Ela, se quiser lutar contra a vida que a espera, terá que se casar com um cigano, desta forma assumirá que a única verdade que existe no mundo é o poder da raça e do nosso sangue» —relatou.

	—Como? O que é isso de que devo casar com um ...? —Anne apertou os lábios para não mostrar à mãe a negação que sentia em relação àquela palavra. Em nenhum momento de sua vida pensou que seu futuro seria em um acampamento cigano. Nem muito menos se imaginava vivendo em uma carroça daquela maneira e de se tornando a esposa de um nômade. —O que o papai fez?

	—Sabe como é.... —disse com um leve sorriso. —Ele não acreditou nem acreditará nesse tipo de rituais ou feitiços, por isso me fez prometer que nunca diria o que aconteceu naquela noite. No entanto, aqui me tem, quebrando uma promessa.

	—Por que faz isso, mãe? Por que confessa isso para mim agora?

	—Porque tem meu sangue, Anne —ela disse, voltando para o sofá, —e eu vejo como ele a altera cada dia que passa.

	E isso era verdade. De uns tempos para cá, ela sentia com muita força certa necessidade que não entendia. Se sentia como um campo cheio de orquídeas na primavera ao notar os primeiros raios do sol da manhã. Suas emoções, seus sentimentos sobre o mundo ao seu redor haviam se tornado, em pouco tempo, irracionais e incorretos. Quantas vezes olhou para um homem com indiscrição? Por que quando se contemplava no espelho, queria exaltar seu erotismo?

	—Somos e seremos selvagens —esclareceu Sophia ao ver sua filha franzir a testa. —Nascemos da Mãe Natureza e, como tal, só buscamos a liberdade de amar. Mas quero avisá-la, antes que algum cavalheiro ocupe seu coração, que não será fácil lutar contra essa maldição. Não sei o que acontecerá, juro, mas não tenho dúvidas de que sofrerei quando a ver sofrer.

	—Realmente acredita que estou amaldiçoada e que terei que casar com um cigano para fazer essa maldição desaparecer? Não seriam, como o papai disse, palavras sem sentido e que apenas expressaram semelhante estupidez para proporcionar medo? —Ela falou enquanto se sentava ao lado da mãe.

	—Não, Anne. Minha avó nunca evocaria almas ruins para me assustar —disse, acariciando seu rosto jovem. —Acredito nessa maldição, a única coisa que tento descobrir é como se livrará dela sem ter que se casar com um cigano.
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	Como ela poderia se apaixonar por um cigano? Como poderia abandonar uma vida confortável para transformá-la no oposto? Jamais rejeitaria a mistura de seu sangue, mas nunca aceitaria viver como eles. Por essa razão, decidiu que a única maneira de lutar contra essa parte selvagem era se trancar em casa e deixar que os anos passassem. No entanto, seu problema cresceu e cresceu a ponto de atingir uma loucura sem precedentes. Aos 22 anos ela decidiu enfrentar essa possível maldição. Começou a sair, aparecer nas festas em que era convidada e aproveitar tudo aquilo que não tinha aproveitado por ter se submetido ao isolamento. Durante essas celebrações, sua atitude era muito parecida com a de Elizabeth: ela conversava com os convidados sem se importar com a classe social a qual pertencia, aceitava danças até mesmo dos homens menos apropriados e não evitava os olhares daqueles que a observavam. Só deixava as festas quando seus pés doíam tanto que não suportaria uma dança mais. Naquela época, ela conheceu Dick Hendall, um burguês bonito com quem se encontrou em muitas ocasiões. Primeiro, houve alguns olhares discretos, depois algumas conversas e acabaram ficando nas áreas mais escuras dos jardins. Dick era um verdadeiro sedutor e a transformou em uma mulher apaixonada e desinibida. Cada vez que estavam sozinhos, ela se apaixonava não apenas pelas palavras bonitas, mas também pelos beijos e carícias que a deixavam tremendo. Nunca imaginou que o cortejo de um homem em relação a uma mulher era tão enganador e assim acabou cedendo àquela paixão que ambos mantinham em segredo. Depois de vários encontros de amor, Dick propôs casamento argumentando que não tinha uma mulher no mundo que pudesse amar tanto. Naquele momento e prisioneira da felicidade, Anne aceitou sua proposta, esquecendo, novamente, a maldição que sua mãe havia comentado.

	Na tarde em que seu belo Sr. Hendall apareceu na residência dos Moore para formalizar a proposta de casamento, ela estava tão nervosa que mal conseguia ficar sentada por mais de três segundos. Andou pelo corredor esfregando as mãos enquanto esperava que um dos pais saísse do escritório e reivindicasse a presença dela. Nesse ir e vir ao redor da casa, rezava para que sua mãe, porque seu pai não acreditava em maldições ou feitiços, esquecesse a ideia daquele encantamento familiar. Desperdiçou quase sete anos de sua vida acreditando nessa insensatez e esperava que todos aceitassem, de uma vez por todas, que não havia maldição. Uma hora depois da chegada de Hendall, sua mãe abriu a porta e chamou por ela. Quando entrou, pôde ver a emoção nos olhos de Dick. Seus pais aceitaram o compromisso e, a partir daquele momento, ela se tornou noiva do sr. Hendall.

	Nada poderia deixá-la mais feliz ou mais orgulhosa de si mesma. Não só se casaria com o homem por quem estava apaixonada, mas, com essa atitude, tinha abolido a estupidez de que estivesse amaldiçoada.

	Foram dias muito felizes para a família. Suas irmãs se uniram nessa alegria, ajudando-a a procurar um vestido de noiva e a elaborar a lista de convidados. Até seu pai se unia, toda vez que seu trabalho permitia, àquelas divertidas reuniões de mulheres. A única pessoa que não compartilhava esse estado de euforia coletiva era sua mãe. Desde que Dick saíra de sua casa, ela permaneceu em silêncio, esquiva e misteriosa. Anne, furiosa com tal atitude inadequada, teve a audácia de censurá-la por ter passado toda a sua juventude assustada por uma mentira e que demonstraria, com o seu casamento, que estava errada e que não precisaria se casar com um cigano para ser feliz. Sophia relutantemente concordou que tudo o que pensara sobre seus ancestrais era uma mentira e que nenhum de seus parentes tinha a habilidade de amaldiçoar.

	Os dias passaram e, pela primeira vez em muito tempo, a palavra maldição foi banida de sua mente. Mas tudo isso mudou na noite em que um criado de Dick apareceu para informá-los da trágica notícia...

	Depois de ouvi-lo, ela teve que sentar no primeiro degrau da escada do corredor para não cair no chão. Lágrimas lutavam para brotar, enquanto ela se recusava a assumir o que havia acontecido. Foi seu pai quem decidiu descobrir o que havia acontecido e, depois de ouvir várias vezes a versão do criado, pegou o casaco e saiu com ele. Aturdida e petrificada, Anne sentiu os soluços de suas irmãs como se estivessem a vários quilômetros de distância dela. Tudo ao seu redor havia desaparecido; ela deixou de ser Anne Moore, a noiva de Hendall, para se tornar um fantasma sem nome ou destino. Esse estado de choque a manteve longe da realidade por três dias, o tempo que os pais de Dick definiram para velar seu corpo inerte. Mesmo assim, embora se encontrasse durante aqueles dias ao lado de um caixão, só reagiu quando duas pessoas vestidas de rigoroso luto colocaram o caixão no mausoléu da família. Então ela teve que aceitar a verdade: seu noivo havia morrido. Um cavaleiro experiente, que competira em cem corridas, caiu de um garanhão ao galopar em direção à sua casa.

	Após o cortejo fúnebre, ela se trancou em seu quarto e não saiu até que vários dias depois seu pai entrou e lhe disse a versão do Dr. Flatman: que a morte de Dick poderia ter sido evitada se ele não estivesse andando em um cavalo não castrado depois de ter ingerido tanto álcool como para embebedar a tripulação do maior navio de Londres. Apesar dessa descoberta, embora Randall tentasse convencê-la de que ela não tivera nada a ver com isso, Anne não deu ouvidos as razões. Durante um ano e meio manteve um luto severo pelo noivo morto e o pensamento de que estava amaldiçoada voltou à sua mente.

	Uma vez que o período de luto passou, a mesa de seu pai foi novamente preenchida com convites. Nessa ocasião, não convocavam apenas a ela, mas também Mary, que completara vinte anos, e Elizabeth, que tinha dezenove. A resposta de Mary foi sempre negativa, no entanto, Elizabeth não estava disposta a deixar passar o tempo sem aproveitar os benefícios de ser a filha do famoso Dr. Randall Moore. Embora a garotinha sempre tentara chamar a atenção dos presentes, dificilmente conversava porque era jovem demais. Para a angústia de Anne, os olhares se voltavam novamente para ela. Ninguém estava falando sobre a noiva infeliz que, faltando um mês para o casamento, seu pretendente morreu, nem ouviu rumores sobre uma possível maldição. Até aquele momento, o segredo ainda estava protegido. Mas isso mudou depois da morte de Lorde Hoostun, o único filho do conde de Hoostun...

	Ela não sabia nada sobre o menino, talvez porque nunca tivesse saído da residência onde vivera desde que nascera. O único que conhecia era o conde viúvo. O velho a observava com atrevimento quando coincidiram em algum evento e tentava, por meio de conhecidos, iniciar conversas. Logicamente, ela recusou essas abordagens, mas a fixação do viúvo por Anne tornou-se cada vez mais exaustiva.

	Na noite em que o velho conde apareceu em sua casa para pedir um compromisso entre ela e seu filho, Anne gritou aos céus. Repetiu para seus pais até que estivessem cansados de que deveriam se lembrar da maldição à qual ela foi submetida e que se eles aceitassem a proposta matariam outra pessoa. Randall refutou todas as suas alegações lembrando-a de que a morte de Hendall aconteceu por ele mesmo ser um tolo e não devia se tornar egoísta porque suas irmãs sofreriam um futuro incerto por causa dela. Anne implorou a sua mãe, a única que ainda pensava sobre a existência dessa maldição, mas ela não a ouviu. Talvez porque, depois de confessar que perdera a virtude com Dick, achasse que era a última chance que a vida lhe ofereceria para encontrar um marido que não a rejeitasse por não ir inocente para o casamento. Como o viúvo esclareceu, nem ele nem seu filho se importavam com o que Anne fizera no passado, mas com o que lhe ofereceria no futuro próximo: a descendência de que tanto precisavam para que o título não voltasse à coroa. Apesar de seus gritos e pedidos, Randall concordou com o compromisso. Dois dias depois que os jornais anunciaram que estavam noivos, o jovem Hoostun, a quem ela ainda não havia encontrado pessoalmente, morreu. Nesta ocasião, foi o próprio Dr. Flatman que a visitou para falar sobre o que aconteceu. Por mais que ele insistisse que fora algo fortuito, porque ninguém previu que a arma dispararia durante a limpeza, Anne se sentiu tão culpada que mergulhou em uma terrível depressão. Embora não tenha saído de casa por meses, rumores sobre a aura maligna que a cercava chegaram aos seus ouvidos. Eles a nomearam de tantas maneiras diferentes que não podia contar com os dedos das mãos. Até mesmo uma cartunista, que trabalhava para um jornal semanal, fez uma caricatura explicando que, se quisessem fazer com que um libertino que estivesse atrás de uma dama honesta desaparecesse, a melhor maneira de se livrar dele seria promete-lo a filha mais velha do Dr. Moore. Logicamente, os convites para eventos sociais desapareceram. A mesa de seu pai estava vazia e isso causou uma controvérsia familiar muito perigosa. Por um lado, Mary ainda não queria um marido, Josephine aperfeiçoava a habilidade militar com a qual nascera e Madeleine manteria sua excessiva timidez em segurança. Por outro lado, Elizabeth não queria adotar essa posição. Cada vez que o tema aparecia nas poucas reuniões de família em que participava, a repreendia que, por culpa dela, nunca alcançaria seu sonho: casar com um aristocrata. Anne, desesperada, decidiu se afastar, inclusive, da própria família. Se trancou em uma sala e passou muitas horas praticando aquilo que a fazia feliz quando criança: a pintura.

	Lentamente, se levantou do banquinho, alisou o vestido e caminhou até a porta. Antes de sair, olhou para Mary, que, como de costume, já estava na cama e lendo um novo livro sobre medicina.

	—Não faça essa cara — comentou ao descobri-la olhando para ela sem piscar. —Certamente apreciará a bela cerimônia.

	—Se tem tanta certeza, por que não vai? —Ela a repreendeu com um pouco de raiva.

	—Porque tenho um compromisso que não posso adiar — comentou, levantando o livro que ela tinha em suas mãos. —E parece mais apropriado me informar de como enfrentaremos doenças futuras do que evitar os olhares de desaprovação dos cavalheiros que irão a essa bendita festa. —Além disso, não estou tão desesperada quanto Elizabeth. Não estou procurando por um homem para arruinar a minha vida.

	—De acordo com Madeleine, acabará casada —comentou Anne, mordaz.

	—As visões de nossa irmã mais nova não me causam nenhuma preocupação. Só as aceitei para que você não saísse de Londres depois da morte do seu segundo pretendente. Embora eu já tenha ouvido que continua com essa ideia e que o papai vai se encontrar hoje à noite com a pessoa que irá levá-la para a sua amada Paris —explicou ela enquanto se sentava na cama.

	—Não posso ficar mais aqui, a machucarei —disse Anne tristemente.

	—Não penso o mesmo. Estamos todos muito felizes, exceto você.

	—Não está ciente da atitude que nossa irmã tomou? Não vê o que eu vejo? Enquanto continuar assim, terminará mal e nunca encontrará um marido.

	—O que Elizabeth faz com a vida dela é problema dela, não meu. Ela deve estar ciente de que é burguesa e que não realizará o sonho de se comprometer com um aristocrata. O que acho insuportável é que se culpe por isso. Se ela usasse alguma outra coisa em seu cérebro, em vez de se olhar tanto no espelho, perceberia que tem um dom tão precioso que qualquer homem, seja ou não um aristocrata, cairia a seus pés. Mas, felizmente para ela do que para você, é mais fácil culpar os outros pela imprudência que ela faz diariamente.

	—E a maldição? —Anne perguntou, se aproximando da cama da irmã.

	—Isso é estupida! Pelo amor de Deus, realmente acredita nela?

	—Depois das mortes de...

	—Eles eram ineptos! Hendall era tolo por andar bêbado em um garanhão, o pobre Hoostun não tinha cérebro e seu pai acreditava que, casando-o com uma mulher saudável, ele resolveria o problema. Além disso, você mesma testemunhou a impaciência do conde. Qualquer homem honesto teria gritado aos céus quando nossa mãe confessou que não guardou sua virtude e o que ele disse?

	—Que ele não se importava com o que fizera no passado, que a única coisa que lhe interessava era que seu filho tivesse filhos logo —comentou Anne, corando com a frieza com que sua irmã expunha o fato de que ela entregara o tesouro de sua virgindade para Dick.

	—Exatamente! —disse Mary, ajoelhada na cama. —Aquele homem só queria netos saudáveis para mostrar seu título nobre, mas ele se esqueceu da insanidade de seus próprios filhos. Talvez se ele a tivesse reclamado como sua esposa, teria tido uma chance.

	—Ou ele teria morrido —disse Anne um pouco com raiva.

	—Bem, certamente seu coração não teria suportado uma noite ao seu lado. Se o sangue cigano, que nossa mãe diz que a enlouqueceu a ponto de não ter consciência do que fez com Dick, ainda está em suas veias, o velho teria morrido só de vê-la nua. —E depois dessa declaração, ela soltou uma risada.

	—E você? Não tem sangue cigano? Porque sua mãe é a mesma que a minha —ela recriminou.

	—Como já ouvi, o sangue cigano nos incita a viver paixões e desejos para com os homens e eu, por enquanto, não quero deitar nos braços de ninguém. Então, felizmente para mim, eu não deveria ter uma única gota. É mais provável que o Moore predomine, então só preciso encher minha mente com sabedoria e não ter sonhos absurdos. A castidade, minha querida irmã, deve ser o segredo de eu ser mais inteligente que você —disse ela com orgulho.

	—Espero que encontre o homem que Madeleine viu e se torne mais luxuriosa do que eu fui! —Anne gritou enquanto caminhava em direção à saída.

	—Outra maldição? —Rosnou Mary com sarcasmo.

	—Se isso a fizer uma mulher menos instruída, sim, é outra maldição —declarou antes de fechar a porta.

	Não suportava à frivolidade que Mary expressava quando falava sobre o problema que tinham com Elizabeth, ou como podia zombar dela por se entregar ao homem que amava, ou como ria daquela maldição. Ela era culpada por tudo o que aconteceu! Só ela! Mas logo o problema seria resolvido... naquela mesma noite, o pai conversaria com o homem que a levaria para longe de Londres e da sua família. Uma vez que a filha amaldiçoada deixasse de existir para a sociedade, suas irmãs recuperariam o que haviam perdido por sua causa e finalmente encontrariam a paz.

	Quando apareceu no topo da escada, notou que Elizabeth estava esperando por ela na entrada ao lado de seus pais. Sua irmã havia escolhido um vestido azul claro para a ocasião e, como sempre, sua escolha foi muito sábia. O tom do tecido não apenas destacava a cor dos seus olhos, mas também enfatizava dourado do cabelo. Anne sentia pena dela. Ela era linda demais para adotar esse comportamento tão inadequado. Se ela se tornasse uma mulher respeitável e deixasse seu dom ser conhecido, como Mary explicou, os homens cairiam loucamente a seus pés.

	—Finalmente! —Exclamou ao vê-la. —Por que escolheu esse vestido horrível? Não percebe que essa cor não a favorece? Se usar algumas joias de estanho, vai parecer uma verdadeira cigana e estarão lhe pedindo o tempo todo para que leia o futuro —disse antes de soltar uma risada.

	—Elizabeth... —advertiu sua mãe. —Deveria estar agradecida por sua irmã ter decidido acompanhá-la até a cerimônia, em vez de zombar dela.

	—Anne, agradeço por me acompanhar, —Eli resmungou. —Mas preferiria a Mary.

	—Elizabeth! —Seu pai gritou. —Como pode ser tão pérfida?

	—Não sou pérfida, pai — ela disse, suavizando o tom. —Sou realista e a única coisa real que vejo neste acompanhamento, é que ninguém se aproximará de mim porque estarei sob a proteção de uma amaldiçoada que também usa um vestido horrível.

	—Elizabeth Moore! Está de castigo! — Gritou Sophia, com raiva.

	—Não vai me deixar ir? O que minha amiga pensará quando não me ver? Que boato os convidados vão espalhar quando não houver representação dos Moore no evento mais importante do ano? —Ela perguntou com rancor.

	—Não se preocupe, mãe. Cuidarei dela —Anne apaziguou.

	—Se observar algo inapropriado, se o comportamento de Elizabeth se tornar insuportável, não hesite em arrastá-la até aqui —pediu Sophia, apertando os olhos. —Então me ocuparei para que mude sua atitude quando ela passar pela porta.

	—Lembre-se, mãe, que o sangue cigano corre pelas minhas veias e, como a senhora fez na época, eu também procuro por um homem que me faça feliz —expos Elizabeth enquanto Shira a ajudava vestir o casaco.

	—Meu sangue cigano me avisa que sofrerá por um longo tempo —Sophia murmurou. —Enquanto a tristeza cobrira esse coração sombrio, não encontrará a luz.

	—Por favor... —Anne interveio. —Não é hora de começar outra discussão. Certamente nada acontecerá e Elizabeth se comportará corretamente.

	—Espero que sim —Randall sussurrou antes de pegar a mão de sua esposa e beijá-la para tranquilizá-la.

	Depois que saíram de casa, Elizabeth subiu primeiro na carruagem, sentou-se no banco e olhou para Anne com os olhos apertados.

	—Espero que não me envergonhe novamente.

	—Eu? —Anne perguntou atordoada. —Se alguma coisa a envergonha, é o seu comportamento. Parece uma prostituta.

	—Se não tivesse enterrado dois pretendentes, não teria que mostrar o decote para encontrar um marido.

	—Madeleine disse que iria encontrá-lo —Anne lembrou.

	—Sim, ela também disse que apareceria no caminho entre a nossa casa e a do Bohanm, e você viu um cavaleiro rondando aquela área?

	—Deveria ter paciência e....

	—Não tenho tempo! —Ela exclamou em voz alta. —Não percebe que estou prestes a completar vinte e dois? Estou muito velha!

	—Mas...

	—Não há mais, Anne. Os dias passam cada vez mais rápido, minha beleza desaparecerá, e se não encontrar um marido antes do final do ano, me tornarei uma solteirona amarga como você —ela disse antes de virar o rosto para a janela da carruagem finalizando a conversa.

	Anne a observou em silêncio. Ela estava tão desesperada para alcançar seu propósito que, como Mary dissera, qualquer coisa poderia acontecer com ela, da qual se arrependeria pelo resto de sua vida. Mas, felizmente, ela permaneceria ao seu lado naquela noite para não cometer nenhum disparate e, quando voltassem para casa, seus pais cuidariam dela. Só esperava que o capitão do navio aceitasse a proposta de seu pai e que partissem o mais rápido possível...

	Depois de suspirar profundamente, colocou as mãos involuntariamente no peito. Não entendia por que estava tão inquieta ultimamente. Talvez fosse devido à angústia que sentia por Elizabeth ou à ansiedade de descobrir de uma vez quando iria embora. Independentemente da razão disso, o latejar aumentou durante a viagem e seu sangue cigano, que congelara após a morte de Dick, recuperou a vida, como se indicasse que seu destino mudaria para sempre naquele dia....
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	Como já temia, a cerimônia nupcial não apenas consistia em acompanhar o futuro casal na igreja, mas depois tiveram que assistir à celebração que o Marquês de Riderland havia preparado em sua residência em Londres. Anne, cansada depois de muitas horas sem poder se sentar, decidiu se esconder e se apoiar atrás de um dos pilares que cercavam a sala. Aquele lugar isolado permitiria que ela continuasse observando sua irmã enquanto apaziguava a dor insuportável em seus pés. Incapaz de piscar, para não perder um único movimento de Elizabeth, notou que ela e sua amiga Natalie, agora Sra. Lawford, olhavam com desconfiança para o local da sala destinado para jovens solteiros. Anne silenciosamente amaldiçoou ao descobrir quem eram os possíveis protagonistas da conversa. Como Elizabeth poderia agir dessa maneira? Ela não tinha nem um pouco de dignidade? Os dois rapazes aos quais observavam não eram apenas mais jovens do que ela, mas também eram os filhos de dois importantes aristocratas londrinos. Isso confirmava que o problema de sua irmã era maior do que pensava. Quando as duas amigas olharam para outro lado, Anne contemplou silenciosamente aqueles dois jovens. O primeiro, exceto pela cor dos olhos, era uma réplica idêntica ao duque de Rutland. Até se assemelhava à retidão de sua grande corpulência. Como suas clientes comentavam, a quem ela retratava diante de uma bela paisagem e com vestidos que nunca compraria por sua exagerada extravagancia, o belo adolescente tornara-se um dos solteirões mais cobiçados da cidade. Sendo o primogênito do duque, e o único homem, herdaria um legado que muitas jovens casadoiras estavam ansiosas por conseguir, embora, felizmente para ele, ainda não estivesse interessado em encontrar uma esposa com quem compartilhar essa herança, mas em terminar os estudos que acabara de começar. O segundo menino que Elizabeth observou por um momento foi Eric Cooper, o filho do barão de Sheiton. Um jovem alto, com olhos de safira e uma cor de cabelo incomum, já que naquele cabelo avermelhado, umas mechas loiras brilhavam como ouro. Outro candidato a marido, pelo qual não apenas as jovens suspiravam, mas também as mães delas. Porque, se o filho do duque tinha uma aura de respeito, seriedade e honestidade que intimidava qualquer um que se aproximasse dele, lorde Cooper assustava ainda mais com seu comportamento nobre. Ninguém se atrevia a espalhar um boato falso sobre ele. Sua honestidade excedia em muito a do homem mais honesto do mundo e, de acordo com as declarações das jovens que se fascinavam por serem retratadas, o futuro barão de Sheiton recusou, sem rodeios, mostrar uma vida de devassidão. Que mulher em sã consciência não sonharia em ter um marido dedicado apenas para agradar a sua esposa? Esse comportamento incomum entre os aristocratas de Londres se confirmava em qualquer evento social. Um dos exemplos mais significativos dessa atitude fria e distante poderia ser notado no momento das danças. Ele nunca levava uma mulher para dançar, exceto a esposa de seu pai, sua irmã Hope, a filha do marquês de Riderland ou as do duque de Rutland. Devido a essa atitude distante, cada vez que o jovem caminhava ao lado de um grupo de jovens casadoiras, os suspiros se tornavam tão profundos quanto os gemidos de tristeza.

	Depois de refletir sobre os dois jovens, ela decidiu deixar a área onde estava e ir para os lugares que eram destinados para as senhoras idosas, que se cansavam durante a noite, ou para aquelas jovens que esperavam um generoso cavalheiro que as levasse para dançar. Ela estava na primeira opção, embora não tivesse chegado aos vinte e cinco. Mas não conseguiria ficar de pé por nem mais um segundo. Enquanto caminhava pelo amplo corredor formado pelas colunas e a parede, observava os convidados. Todos bebiam, sorriam, dançavam e falavam sem prestar atenção à sua presença, como se ela não existisse. Isso, de certa forma, a agradava. Dessa forma, não teria que oferecer desculpas absurdas sobre o comportamento esquivo que mantinha ou ouvir de novo a triste história da morte de seus noivos. A sociedade, em vez de falar sobre a habilidade que adquirira com a pintura e o que era considerado entre as damas da alta sociedade por seus trabalhos, preferia se alegrar nos piores momentos de sua vida. Embora isso não importasse depois dessa noite. Quando a pessoa que seu pai visitaria concordasse em levá-la em seu barco, ela partiria. Desta forma, esqueceria quem era e iria se concentrar em quem queria ser: Anne Moore, a pintora.

	Fora Dick quem lhe contara sobre a viagem a Paris durante os encontros românticos que tiveram. Ela sempre dizia que estava cansada de morar em Londres porque, por mais que tentasse, não conseguia encontrar seu lugar em uma cidade tão esquiva e orgulhosa. Claro, nunca disse a ele que uma parte dela, seu lado cigano, insistia para que viajasse de um lugar para outro e descobrisse novos mundos como se fosse uma nômade. No final, ficou evidente que seu sangue cigano era maior que o Moore...

	Após a morte do filho do conde, relembrou todas as histórias que Dick contara sobre a cidade e acabou obcecada com um ponto: a sociedade parisiense era muito diferente da inglesa. Ninguém perguntava sobre o passado das pessoas. A única coisa que os interessava era a pessoa que havia chegado e jamais perguntariam o que aconteceu para que saísse de sua cidade. Essa nova visão da vida seria fabulosa porque, uma vez que pisasse em Paris, esqueceria a tragédia que vivera em Londres e se apresentaria como uma jovem artista que procurava ter sucesso na arte da pintura.

	―Uma jovem artista ... ―suspirou para si mesma.

	Ela não era mais tão jovem, mas uma grande pintora nasceu dentro dela e tudo se devia à morte de seu segundo pretendente. Algo bom despontou desse passado horrível!

	Durante a depressão que sofreu após o episódio, ela se concentrou em pintar e desenvolver sua técnica. A única coisa que a fazia sair de casa, era visitar uma livraria onde comprava livros que explicavam como evoluir no dom que possuía desde criança. No início, representava apenas paisagens sombrias e tenebrosas, no entanto, com o passar do tempo, começou a ver luz e beleza nelas. Sua mãe, como recompensa por essa nova perspectiva, colocou as telas que ela chamava de belas na entrada da casa, permitindo que todos que as visitassem pudessem admirá-las. Uma dessas visitas foi o casal Flatman. O parceiro de seu pai queria descobrir como estava após o segundo transe. Mas não falaram sobre a enfermidade mental que sofreu porque a esposa do médico concentrou todas as conversas em sua maravilhosa habilidade. Durante o jantar, a Sra. Flatman decidiu pedir-lhe para retratar suas filhas porque, segundo ela, ambas tinham uma beleza semelhante à das deusas gregas. Ela aceitou o trabalho rapidamente, esperando que essa alternativa fosse benéfica para ela. E assim foi. Antes de terminar o segundo retrato das filhas do médico, havia confirmado uma série de outros pedidos. Quase todas as senhoras, que podiam pagar seu preço, exigiam seus serviços. Embora só pintasse mulheres, porque os cavalheiros não se atreviam a olhar para ela, no caso de envenená-los com os olhos, gostava daquele novo rumo que a vida lhe dera. No entanto, com o passar do tempo começou a se cansar de ir de um lugar para outro com o cavalete, das conversas que as jovens lhe ofereciam e de retratar mulheres bonitas que escondiam uma maldade parecida com a de sua bisavó Jovenka.

	Essa era a segunda razão pela qual queria se afastar de sua família. Além de libertá-los da maldição, poderia se dar uma oportunidade. Não queria se tornar uma testemunha silenciosa das projeções maravilhosas que as moças que ela retratava apresentavam, ela queria ser a protagonista dessas experiências. Já havia assumido que seu sangue materno era mais poderoso que o do pai, que dentro dela havia uma mulher apaixonada que queria amar e ser amada e que, a cada dia que passava trancada, seus anos de vida eram reduzidos. O que sua mãe disse? Que deveria casar com um cigano para que a maldição desaparecesse, mas em nenhum momento explicou que não poderia manter relações com os homens. Logicamente, devido à reputação de seu pai, não pretendia encontrar amantes em Londres, mas os encontraria em Paris. Talvez... até... sim, poderia até se tornar mãe. Anne fechou os olhos e suspirou. Se conseguisse ter um filho em seu ventre, se conseguisse gerá-lo, ela o amaria e cuidaria dele até o fim de seus dias. Nunca diria ao pai sobre a existência daquele filho, de modo que ele não insistisse em se casar e se tornasse a terceira vítima da maldição. Nunca pensou nisso enquanto mantinha relações amorosas com Dick. Talvez porque era muito jovem ou talvez porque ele prometera que, até que eles se casassem, não deixaria sua semente dentro dela. Independente do motivo, não se imaginou com uma criança em seus braços até que decidiu deixar a cidade que odiava. Só Paris poderia oferecer-lhe o que sonhava e desejava!

	Quando estava prestes a chegar na área da sala a qual se dirigia, escutou vozes masculinas muito próximas a ela. Por causa do tom que usavam, não pareciam estar tendo uma conversa cordial, muito pelo contrário. Embora devesse ser discreta, Anne olhou para aquelas duas figuras masculinas que afastadas dos convidados. Um, sem dúvida, era o marquês de Riderland. Mesmo que estivesse de costas, o cabelo loiro e a altura eram seus traços mais característicos. No entanto, os olhos castanhos de Anne se fixaram no cavalheiro desconhecido. Suas costas eram tão largas quanto às do Marquês e diferiam pouco em altura. Suas pernas longas e torneadas estavam perfeitamente moldadas pelas calças. Eles pareciam duas figuras exatas, no entanto, o estranho usava um longo cabelo escuro preso em uma fita preta, de acordo com o tom do terno que usava. Anne, percebendo que ele começava a mover seu lindo corpo virando para o lado dela, começou a andar em direção às cadeiras, tirando rapidamente os olhos daquele lugar. Se repreendia Elizabeth por seu comportamento descarado, não poderia fazer exatamente o que estava recriminando. Mas a curiosidade em descobrir quem irritou o marquês em um dia tão importante para a família, fez com que ela lentamente virasse o rosto para eles. No momento em que viu as feições do estranho, estendeu a mão para o encosto da cadeira mais próxima e se agarrou a ela com força. Eles eram da família, disso não havia dúvidas. Somente os Riderland poderiam ter aquela cor de olhos tão especial e rara. Como Elizabeth dissera, era uma característica muito típica dos Bennett. Mas Anne não fixou apenas os olhos no homem, mas continuou a observá-lo com ousadia. Sua mandíbula, forte e máscula, ostentava uma barba bastante espessa e comprida. Parecia que ele havia demitido seu valete anos atrás. Lentamente, e sem conseguir parar de olhá-lo, contemplou seu nariz aquilino, as rugas em sua testa e aquela forma de coração que mostravam seus lábios vermelhos como o carmim. Atordoada por esse comportamento tão atrevido, se colocou na frente da cadeira que estava segurando e se sentou. No entanto, seus olhos pareciam não ter percebido aquele constrangimento que percorria seu corpo e permaneceram presos no estranho, reunindo todos os detalhes daquele corpo tão másculo e magnético. Conseguiu rapidamente a resposta a uma das perguntas que se fez mentalmente; ele era um legítimo Bennett, apesar de ser moreno. Talvez fosse um sobrinho, um primo ou um tio jovem do marquês. Mas sem dúvida, um Bennett.

	Estava tão encantada com ele, tão atraída por aquele corpo musculoso e sensual, que não percebeu que o observara por tanto tempo que acabaram cruzando seus olhares. No momento em que aquele estranho ergueu a sobrancelha direita, perguntando em silêncio para o que estava olhando, Anne, ainda mais envergonhada, abaixou a cabeça. No entanto, percebeu que ele não tirara os olhos dela. Sentia como a olhava, como contemplava cada centímetro dela, e naquele exato momento queria que uma cortina de fumaça, como a usada pelos ilusionistas que atuavam no teatro, a cercassem para que pudesse escapar. Mas aquela névoa espessa não apareceu e continuou percebendo o escrutínio daquele homem sobre ela. Mereceu. Causara aquele constrangimento por ser tola. Como se atrevera a olhar para um homem assim? Não estava zangada porque Elizabeth fizera o mesmo com os dois jovens aristocratas? Bem, agora... quem ficaria chateado por sua atitude inadequada? Ela. Ela mesma ficou irritada com sua indiscrição e com a repercussão que sua atitude inconveniente havia causado.

	Ela colocou as mãos no vestido, eliminou as poucas rugas que havia e respirou fundo para se acalmar. Como era a única culpada dessa indecência era, colocaria um fim nela. Muito lentamente, foi se levantando, precisava voltar para o lugar onde passara às últimas duas horas. Ninguém iria vê-la ali e esse homem pararia de olhá-la. Mas quando ergueu o rosto, quando seus olhos se dirigiram de maneira involuntária para o lugar em que ele estava, descobriu aterrorizada que continuava a observá-la. Suas pernas começaram a tremer, suas mãos estavam tão suadas que podia ver as manchas de suor em suas luvas e seu coração, que tinha parado de bater quando Dick morreu, começara a palpitar com tanta força que a obrigou a se balançar ao ritmo dessas batidas. O que diabos estava acontecendo com ela? Por que estava tão paralisada? E.... por que sua temperatura subira? Desesperada, porque não havia palavra melhor para defini-la, virou-se, desviou os olhos daquele estranho e, ao dar o primeiro passo, esbarrou com uma mulher que conhecia há mais de vinte anos.

	—Senhorita Moore, está bem?

	—Milady —disse Anne, fazendo uma leve reverência. —Sim, muito bem, obrigada.

	—Já vai? —A baronesa perguntou.

	—Não, acabei de chegar. Estava prestes a sentar —mentiu.

	Estendeu a mão para a idosa e ajudou-a a ficar em pé na frente da cadeira ao lado da que ela havia permanecido.

	—Então me acompanhe, se não tiver nada melhor para fazer —pediu à filha mais velha de seu bom amigo Randall.

	—Será uma honra —Anne respondeu, se acomodando novamente.

	—Está aqui há muito tempo? Não a vi antes.

	—Desde o início da tarde, milady. Como sabe, Elizabeth é a melhor amiga da atual esposa do Sr. Lawford e não poderíamos perder um dia tão especial —explicou lentamente.

	—Então o fato de não ter ouvido falar a seu respeito até agora é porque passou esse tempo cuidando da integridade de sua irmã em vez de aproveitar a festa, estou errada? —Vianey perguntou com grande confiança.

	—É muito astuta, baronesa —disse Anne, esboçando um leve sorriso.

	—Bem, tenho que informá-la que não serve como dama de companhia — ela disse de forma repreensiva. —Caso não tenha notado, Elizabeth decidiu dançar com Lorde Lorre e posso assegurar-lhe que esta companhia não é muito apropriada.

	Anne, diante do comentário da baronesa, olhou para a pista de dança e confirmou suas palavras. Elizabeth dançava e sorria para seu acompanhante. Como aceitou dançar com ele sem pedir permissão? Estava tão desesperada para ignorar os protocolos sociais? E o que ela fez para impedir isso?

	—É só uma dança...—Anne murmurou para a baronesa. —Tenho certeza de que quando eles terminarem, ela virá até mim e tudo será resolvido.

	—Sua irmã, querida, não deixará nada resolvido. Não sei se seus pais são conscientes da atitude inadequada que a terceira de suas filhas tem adotado, mas o resto da sociedade sim —disse ela severamente. —Seria uma lástima se, após o tempo que o seu pai levou para se posicionar onde está, a má reputação de uma de suas filhas o destrua.

	—Milady, com todo o respeito, devo dizer que está dramatizando uma atitude afável. Minha irmã não adota uma...

	—Como definiria o comportamento de uma jovem que, desesperadamente, tenta se casar com um aristocrata, Anne?

	O fato de que aquela mulher a chamava pelo primeiro nome a deixou aturdida. Era verdade que seus pais e a baronesa de Swatton tinham um relacionamento muito íntimo depois que seu pai salvara seu amante, o administrador Arthur Lawford, de uma terrível doença. Mas nunca se dirigiu a ela com tanta familiaridade. Isso só poderia indicar que estava muito preocupada com a fama que Elizabeth poderia adquirir e o drama que acarretaria à sua família.

	—Irá passar... —Anne admitiu depois de respirar fundo.

	—Acredita mesmo que depois que sair da cidade a sua irmã irá mudar? —Ela retrucou, olhando-a sem piscar.

	—Como sabe...? —Tentou dizer.

	—Sua mãe e eu, como bem sabe, somos muito boas amigas e me contou que decidiu ir para Paris pelo bem de suas irmãs —confessou.

	—Não só por isso, milady, mas também pelo desejo de evoluir como artista. Não posso passar o resto da minha vida retratando damas, isso vai me destruir de novo e, como bem sabe, depois do que aconteceu no passado, só fui capaz de sair daquele estado horrendo através da pintura.

	—Então... nenhum cavalheiro tentou se tornar seu terceiro pretendente, certo? ―Vianey estava interessada.

	—Não. Nenhum e também não quero que o façam. Cheguei à conclusão de que quero ficar sozinha. Não quero um homem ao meu lado que esteja continuamente verificando o que farei durante o dia. Preciso de liberdade para fazer o que me agrada —disse ela com as mesmas palavras que Mary usou quando sua mãe insistiu, três semanas atrás, que levantasse os olhos dos livros e os colocasse em algum homem.

	—Entendo... —a baronesa murmurou, desviando o olhar de Anne e o prendendo no outro extremo da sala. Para sua surpresa, descobriu que o irmão do marquês, o visconde de Devon, continuava observando o lugar onde estavam. Muito a contragosto, tinha certeza de que aquele belo cavalheiro não a contemplava, mas sim a sua companheira. Rapidamente voltou seus olhos para a filha mais velha de Randall e fez uma expressão de aborrecimento com a cor daquele vestido. —Paris não me agrada. Lá os cônjuges são infiéis.

	—Os desta cidade não? —Anne perguntou, levantando as sobrancelhas castanhas.

	—Os daqui também, mas menos do que os dessa cidade — continuou em seu discurso. ―Além disso, nem tudo está perdido. Talvez apareça um cavalheiro que não tenha medo de enfrentar a morte e queira descobrir o que está escondendo sob este horrível vestido laranja. Sua mãe não a proibiu quando a viu? Porque se fosse minha filha, teria feito isso em pedaços.

	—Minha mãe, como bem sabe, respeita as decisões de suas filhas. Por essa razão, me permitiu usar este lindo vestido de seda laranja e me apoia na decisão de partir para Paris —disse sarcasticamente.

	—Bem, sendo esse o caso, devo avisá-la para se concentrar, durante o tempo que permanecer aqui, na atitude de sua irmã, não acho que minha querida Sophia deseje ouvir conversas sobre a posição que sua terceira filha ocupará se desejar manter um relacionamento com o senhor Lorre.

	—A qual posição está se referindo? —Ela perguntou, se virando para a baronesa.

	—Não ouviu os últimos rumores sociais, certo?

	—Como deve compreender, não estou disposta a prestar atenção a diálogos absurdos sobre o que a aristocracia faz ou não —disse seriamente.

	—Nesse caso, farei um resumo. Aparentemente, os barões de Pherguin, os pais de Lorde Lorre, fizeram tudo ao seu alcance para trazê-lo de volta da Espanha. O muito ingrato dilapidou mais de dois terços da herança familiar e foram obrigados a concordar com um futuro casamento com a filha do casal Bakalyan, os donos da segunda mais poderosa empresa de ferro. Assim que o acordo se tornar público, o único lugar que o ilustre lorde Lorre poderá oferecer é o de uma amante. Sua linda irmã quer se tornar amante de tal homem? Sophia também respeitará essa alternativa para sua filha? —disse de má vontade.

	—Tenho certeza de que Elizabeth não sabe do que aconteceu, milady. Caso contrário, ela teria se recusado a conceder aquela dança —murmurou enquanto observava o casal sorridente. —Mas não se preocupe, assim que a peça terminar, falaremos sobre isso e verá como tudo foi um grande engano.

	—Espero que a coloque em seu lugar —disse a baronesa, levantando-se depois de descobrir que Arthur estava indo em sua direção. —Seria horrível que tal comportamento selvagem que resolveu ter, a levasse a se perder. Testemunhei catástrofes irreparáveis sobre a honra de uma mulher.

	—Como eu disse, tenho certeza que foi um engano —disse Anne, se levantando também.

	—Bem, confio em seu bom senso, Anne. Não gostaria de testemunhar a terrível humilhação que seus queridos pais suportariam —ela insistiu.

	—Não seria a primeira vez... —murmurou para si mesmo, mas a baronesa ouviu.

	—Que seus noivos tenham morrido não é tão importante quanto ver arruinada a honra de sua irmã. E agora, se me der licença, tenho que me encontrar com Arthur. Estará cansado e quererá ir embora.

	—Boa noite, milady —disse Anne, com uma leve reverência.

	—Boa noite, Anne e lembre-se de uma coisa, a esperança é a última coisa que se perde.

	—Se está se referindo a Elizabeth, não se preocupe, tenho certeza que tudo terminará em breve.

	—Não me refiro a essa harpia disfarçada de menina, mas a você. Não perca a esperança de viver aqui o que sonhou, porque prevejo que sua vida mudará muito mais cedo do que imagina —disse ela antes de caminhar lentamente para o local onde o administrador a estava esperando.

	Enquanto tentava se acalmar, observou a baronesa caminhando em direção ao amante sem se importar com a fofoca dos outros. Era ilógico que uma mulher como ela, que mantinha um caso com o tio do marido de Natalie há cinco décadas, notasse o comportamento infantil de Elizabeth. Mas isso só fortaleceu o que já havia concluído: que a aristocracia estaria sempre acima do resto do mundo. Incapaz de aplacar a raiva que sentia, Anne franziu o cenho e silenciosamente amaldiçoou que seus pais não tivessem escolhido Mary para ocupar seu lugar. Certamente, depois de ouvir as palavras da baronesa, ela teria se levantado, ido até os dois e, depois de esbofetear aquele rosto masculino bem-cuidado, teria agarrado Elizabeth pelo braço para arrastá-la para fora da residência do marquês. No entanto, ela, estava paralisada olhando para as expressões coquetes de Elizabeth e rezando para que as cordas de todos os violinos arrebentassem e o baile acabasse de fato.

	«Mais alguns minutos...», pensou enquanto começava a caminhar para aquela área onde queria se esconder até que a música terminasse. Se já era penitência suficiente suportar que todos a evitassem e sua irmã não se comportasse adequadamente, não queria acrescentar, a essa lista, que os convidados percebessem que ela estava zangada, muito zangada. Certamente sairiam correndo gritando que a bruxa queria matar outra pessoa. Mas quando ia se colocar atrás daquela grande coluna que a protegeria até que pudesse pegar sua irmã e fazê-la voltar para casa, tornou a sentir uns olhos fixos nela. Com medo, porque estava ciente de quem era a única pessoa que teria a coragem de fazê-lo, levantou o queixo lentamente e teve a confirmação. Lá estava ele, aquele estranho de olhos azuis, a observando. Sem tirar os olhos dela, levou o copo que tinha na mão até a boca, bebeu devagar e, depois de tomar aquele gole, lambeu lentamente os lábios. Aquele ato tão descarado causou um ardor tão imenso em Anne que ela quase se ajoelhou. Seu coração batia descontroladamente de novo, suas mãos suavam novamente e uma dor estranha apareceu em seu abdômen. O que diabos estava errado com ela? Seu sangue cigano tinha ressurgido das cinzas ao vê-lo? O que havia de especial naquele homem? Por que estava tão alterada? Anne respirou fundo e, embora suas pernas não respondessem como desejava, se escondeu atrás do pilar, mas a saia de seu vestido laranja, uma cor bonita, mas não muito discreta, derramava de ambos os lados como se vestisse aquele pilar de mármore. «Se existe, me ajude a sair daqui», ela pediu fechando os olhos.

	—Mais uma vez se escondendo? —Elizabeth perguntou.

	—Elizabeth! —Exclamou surpresa.

	—O que? —Ela retrucou, olhando-a com espanto. —O que aconteceu? Alguém riu do seu vestido horrível? —Ela zombou.

	—Temos que ir. Temos que sair daqui... agora! —E, como havia pensado, agarrou o braço dela e arrastou-a para o corredor.

	—Tenho que me despedir de Natalie! —Ela disse uma e outra vez.

	—Amanhã envie uma missiva para ela, se desculpe dizendo que não queria que ela perdesse mais tempo e que partiu porque já era muito tarde —ela indicou sem olhar para ela.

	Seu casaco. Tudo o que ela precisava para sair de lá era o casaco. Mas se o mordomo demorasse muito para oferecê-lo, sairia sem ele. E enviaria Shira para buscá-lo no dia seguinte.

	—Mas Anne! —Insistia Elizabeth. —Não. Não está correto agir...!

	—Está depois do que fez! Sabe o que a Baronesa de Swatton sugeriu para mim enquanto dançava com Lorde Lorre?

	—Vindo dela, qualquer coisa —disse Eli divertida.

	—Que os homens não te veem como uma futura esposa, mas como amante —disse ela sem hesitar.

	—E é isso que uma mulher que esteve em um relacionamento secreto por décadas com um administrador de fama suspeita disse? —Trovejou Elizabeth, ofendida.

	—Se ela pensa assim, o resto do mundo também. Ela só quer nos informar o que acontecerá se não reagir em breve.

	Quando ela se virou para pegar o casaco que um mordomo finalmente oferecia, seu corpo endureceu como uma tábua. Ele a seguiu. Aquele homem a estava seguindo. Por que ele fez isso? Que interesse tinha em relação a ela?

	—Ouça uma coisa, Anne Moore —disse Eli, apontando o dedo para ela. —Nem pense em contar aos nossos pais tanta tolice. Não procuro ser amante de ninguém, mas a esposa de alguém. Talvez tenha desistido quando seus dois pretendentes morreram, talvez a tolice daquela maldição de nossa bisavó a tenha assustado, mas não a mim. Não quero me tornar uma solteirona e pretendo me aproveitar do físico que tenho para encontrar um homem para casar.

	—O físico não é importante... —Anne murmurou assombrada.

	—Para se tornar a esposa de um aristocrata, sim —disse ela antes de se virar e sair da residência com o queixo tão alto quanto uma duquesa.

	Anne, antes de dar um passo à frente e correr atrás de Elizabeth, virou-se para o lugar onde ela tinha visto o homem e descobriu que ele ainda estava lá, encostado na parede, naquele impecável terno preto, mostrando uma aura de mistério e olhando para ela sem piscar. Atordoada, pela forma tão ousada de observá-la, se virou e correu em direção à saída. Uma vez que entrou na carruagem e está partiu, seus olhos perfuraram involuntariamente a entrada da residência do Marquês e, quando observou a figura encostada no batente da porta, seu sangue cigano começou a ferver queimando a pele.
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	Quando Randall chegou à sua casa, depois de falar com o visconde de Devon, foi diretamente para o corredor norte, onde ele e sua esposa costumavam tomar o café da manhã com tranquilidade antes de suas filhas acordarem. Ao entrar, Sophia, como eles combinaram antes de ele partir, estava esperando sentada em frente ao calor da lareira. Ela havia soltado os cabelos e aquela esteira de fios negros e lisos chegava à cintura. Lentamente Randall foi em sua direção, colocou-se atrás dela e lhe deu um beijo carinhoso na cabeça.

	—Ele se recusou a levá-la, certo? —Ela perguntou sem tirar os olhos do fogo.

	—Sim, recusou, apesar de ter lhe dado o envelope —respondeu. Se virou gentilmente e sentou-se ao lado de sua esposa. —Nem o olhou... —ele acrescentou depois de respirar. —Não posso culpá-lo, Sophia. Porque o culpado de tudo sou eu... —continuou aflito.

	—Não tem nada a ver com esse rechaço. As coisas acontecem por uma razão e estava previsto que ele não aceitaria essa proposta, mesmo que tenha lhe oferecido um milhão de libras —assegurou.

	—Não sei se estava ou não —disse ele, descansando a cabeça no ombro dela. —A questão é que ele se recusou completamente depois de falar sobre a maldição de nossa filha.

	—E, porque contou a ele sobre isso? —Sophia retrucou, pulando para cima. Ela olhou para ele e, vendo a tristeza naquele rosto que ela amava, relaxou.

	—Não sei... —Randall disse esfregando o rosto em desespero. —As palavras saíram da minha boca sem que pudesse controlá-las e quando eu quis parar, já era tarde demais.

	—O que disse... exatamente? —Ela exigiu saber enquanto se colocava na frente dele. Se ajoelhou, colocou as mãos nos joelhos de Randall e olhou para ele com muito carinho.

	—Quando ele se recusou a navegar com uma mulher em seu navio, pensei que, explicando o seu passado, mudaria de ideia.

	—E? —Sophia insistiu.

	—Eu confessei sua verdadeira origem, o que sua avó fez, o sonho que teve no nascimento de Anne e a morte de seus pretendentes —disse ele sem olhar para ela.

	—E? —Ela continuou insistindo.

	—E, claro, ele se recusou ainda mais. Que capitão de navio levaria uma mulher amaldiçoada entre sua tripulação?

	—Essa foi a razão pela qual ele rejeitou? Essas mesmas palavras saíram da sua boca? —Ela insistiu novamente.

	—Não. O visconde não se referiu à maldição, mas à ideia maluca de tirar nossa filha de nós.

	—O que aconteceu quando contou sobre a morte dos pretendentes de nossa filha?

	—Pensei que me chutaria para fora de sua casa —ele disse com pesar. —Primeiro ele ficou pálido, como se não acreditasse em minhas palavras, então, quando expliquei que nenhum homem se aproximava dela e que ele pode confirmar isso na festa, me culpou pela infelicidade de nossa filha. Segundo o visconde, foram nossas escolhas equivocadas que provocaram essa catástrofe.

	—Nós não temos nada a ver com a aceitação de Anne para o Sr. Hendall. Ela mesma decidiu o que queria com seus atos inapropriados —Sophia o lembrou.

	—Verdade, e se aquele canalha não tivesse confessado que Anne perdera sua virtude com ele, não o teria aceitado. Mas também testemunhou como ele usou a honestidade de nossa filha para alcançar seu propósito.

	—E o destino puniu seu trabalho maligno com a morte —disse Sophia, levantando-se. Ela se virou devagar e sentou-se ao lado do marido.

	—Sorte dela... —ele meditou em voz alta. —Ainda estou me perguntando como Anne não foi capaz de descobrir quem esse homem realmente era e o que ele pretendia com esse casamento —disse Randall, colocando as mãos nos joelhos, como se para apaziguar a frieza que sentia após a retirada de sua esposa. —A cidade inteira conhecia a má reputação de Hendall e, apesar disso, Anne deixou-se seduzir sem se importar com o motivo pelo qual se aproximava.

	—Uma mulher apaixonada é incapaz de ver além dos olhos de seu amado. Mesmo que ela ouvisse rumores sobre os casos de amor de Hendall e as pretensões que tinha de se casar, ela negaria cegamente —assinalou Sophia, colocando as mãos na de seu marido. —Acredita, realmente, que nossa filha poderia admitir que seu noivo deixou um clube em estado semelhante de embriaguez e depois de ter relações sexuais com prostitutas? Ou que a razão pela qual ele queria se casar com ela era conseguir o prestígio que seu bom nome ofereceria à sua companhia?

	—Não.

	—Bem, tem a resposta, Randall. Nenhuma mulher seria capaz de sobreviver a tal humilhação. Nem mesmo seu dom para pintar a teria libertado daquela amargura.

	—E o filho do conde? Alguém achou que ele estava tão perturbado que se mataria com sua própria arma? —Perguntou o médico, virando-se para Sophia.

	—Nós dois sabíamos que o jovem não estava bem quando não conseguiu se aproximar para pedir a mão da nossa filha. Além disso, recriminou o velho conde pela decisão de escolher Anne porque era uma mulher saudável e poderia usá-la como parideira... —ela refletiu acariciando as palmas das mãos do marido com os dedos.

	—Não sei o que fazer ou o que pensar. A única opção que ponderei até agora desapareceu quando o visconde se recusou a levá-la em seu navio. Talvez Anne devesse assumir que seu destino é ficar aqui conosco e deixar passar o tempo até que todos esqueçam o que aconteceu. O único inconveniente que vejo nisso é que ela não vai aceitar facilmente. Viu sua insistência em partir, em se tornar uma mulher diferente e, infelizmente, a depressão que passou voltará quando lhe explicar o que aconteceu — Randall disse com pesar.

	—Tem toda a razão. Anne
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